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RESUMO 

A dirofilariose canina é uma doença que pode se manifestar de forma assintomática ou até 
mesmo causar danos severos à saude dos cães. O estado de Pernambuco, principalmente as 
cidades de Recife, Itamaracá e Goiana são endêmicas para a doença. O objetivo desse trabalho 
foi avaliar qual o perfil clínico e epidemiológico de cães com dirofilariose atendidos em um 
ambulatório exclusivo para a doença bem como a percepção dos seus tutores acerca da 
patologia. O estudo foi realizado com 85 cães sorologicamente positivos para dirofilariose 
atendidos no Hospital Universitário da Universidade Federal Rural de Pernambuco sob liberação 
do Comitê de ética no uso de animais (6175030122). Foi relizada avaliação clínica e exames de 
ecocardiograma e hemograma. Os dados foram processados por meio de análise de dispersão 
de frequência (absoluta e relativa). Os animais eram provenientes de doze municípios do de 
Pernambuco. De acordo com a sintomatologia, 40% (34/85) manifestaram sinais clínicos 
diversos. Na avaliação cardiorrespiratória, 32,9% (28/85) apresentaram alteração em auscuta 
cardíaca e 16,5% (14/85) apresentaram crepitação em múltiplos focos de auscuta pulmonar. Na 
avaliação hematológica, 75,3 (64/85) animais apresentaram alterações em hemograma. Na 
avaliação ecocardiográfica, 49,4% (42/85) animais apresentaram alterações. Dos 85 animais 
avaliados, 44,7% (38/85) fizeram transito em algum momento da vida para outros municípios e, 
desdes animais, 55% (47/85) habitavam dentro de casa, enquato que 45% (38/85) vivia no 
peridomicílio. De todo os tutores avaliados, 25,8% (22/85) tinham algum conhecimento por  sobre 
a doença ou foram informados pelos médicos veterinários sobre a doença. Enquanto isso, 74,2% 
(63/85)dos tutores não sabiam nada sobre a doença. Concluí-se que há animais infectados em 
outras localidades consideradas não endêmicas e que mais estudos precisam ser realizados em 
Pernambuco; o perfil clínico não segue um padrão definido e a desinformação dos tutores é um 
fator importante para compreensão da doença. 
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